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RESUMO 
O presente estudo, a partir das considerações de Fairclough (2008), Van Dijk (2008), Soares (2002), 
Kenski (2017) e Coscarelli (2016), tem o objetivo de abrir uma discussão a respeito da proposta 
vinculada no Caderno Pedagógico “Cultura Digital” do MEC, com base nos  pressupostos teóricos da 
Análise de Discurso Crítica, e apontar as transformações que acontecem na prática pedagógica, e são 
possibilitadas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Para tanto, considera-se que a 
era digital, especialmente com o advento da internet, abriu caminho para um novo espaço de 
comunicação que invade o cotidiano das pessoas, proporciona condições para novas possibilidades e 
amplas formas e maneiras de relacionamentos, interação, expressão de opiniões e experiências. O estudo 
busca a compreensão sobre os discursos ideológicos que envolvem o Caderno, que se constitui um 
material pedagógico e sugere propostas como o uso efetivo de ferramentas digitais. A análise considera 
como este material, pode contribuir para a aquisição e fortalecimento do letramento digital em práticas 
pedagógicas consideradas atualizadas. 
 
Palavras-chave: Multiletramentos, Letramento Digital, Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TCIs), Análise do Discurso. 
 
ABSTRACT 
This study, based on the considerations of Fairclough (2008), Van Dijk (2008), Soares (2002), Kenski 
(2017) and Coscarelli (2016), aims to open a discussion about the proposal linked in the Pedagogical 
Book. MEC's  “Digital Culture”, based on the theoretical assumptions of Critical Discourse Analysis, 
and point out the transformations that happen in pedagogical practice, and are made possible by 
Information and Communication Technologies (ICTs). To this end, it is considered that the digital age, 
especially with the advent of the Internet, opened the way for a new communication space that invades 
people's daily lives, provides conditions for new possibilities and broad forms and ways of relationships, 
interaction, expression of opinions and experiences. The study seeks to understand the ideological 
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discourses that involve the Notebook, which is a pedagogical material and suggests proposals such as 
the effective use of digital tools. The analysis considers how this material can contribute to the 
acquisition and strengthening of digital literacy in pedagogical practices considered updated. 
 
Keywords: Multilanguage, Digital Literacy, Information and Communication Technologies (ICTs), 
Discourse Analysis. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O presente artigo, fruto de uma pesquisa de caráter qualitativo, analisa o discurso que envolve o 
Caderno Pedagógico Cultura Digital, considerando as transformações que vêm ocorrendo na prática 
pedagógica no cenário contemporâneo, possibilitadas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs). Para o desenvolvimento do estudo, adotamos os pressupostos teóricos da Análise de Discurso 
Crítica (FAIRCLOUGH, 2008; VAN DIJK, 2008; RESENDE; RAMALHO, 2011). Para análise das 
questões ideológicas, a presente reflexão tem como base as contribuições de Thompson (1995).   
A Análise de Discurso Crítica (ADC) é  abordagem teórica e metodológica, de cunho 
transdisciplinar, que tem como objeto de estudo o social e se volta para a análise das relações dialéticas 
entre o discurso, incluindo a linguagem verbal e semioses, e outros elementos das práticas sociais, a 
saber: ação e interação, relações sociais, sistemas de crença, valores, processos materiais, entre outros.   
Neste sentido, considerando que a era digital, em especial com o advento da internet, abriu 
caminho para um novo espaço de comunicação que invade o cotidiano das pessoas, surge, então, a 
necessidade da escola e os professores entenderem e utilizarem as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) como suportes de ensino e de maneira efetiva, e não mais como máquinas isoladas 
de suas funções essenciais, garantindo, assim, a inclusão digital, capacidade de reflexão e o 
fortalecimento da autonomia e agência dos indivíduos. 
A escola não está isenta das constantes mudanças sociais, que ocorrem no mundo 
contemporâneo. Nesse sentido, os professores necessitam estar aptos a enxergarem essas transformações 
e torná-las em suportes e ferramentas no processo de construção do conhecimento. Para tanto, estudos 
atuais indicam que os professores podem estar propensos e disponíveis para tudo aquilo que se mostra 
como novo, quando há uma transformação de forma veloz, o que exige uma constante utilização e uso 
frequente das novas tecnologias digitais de comunicação e informação. 
 Isso se deve ao fato de que os alunos, neste contexto, são considerados “nativos digitais”, 
Prensky (2001), aqueles que nasceram e cresceram no meio e dimensão tecnológica e que têm à sua 
disposição estes recursos. Portanto, não se pode negar que há também, à disposição do professor, uma 
grande variedade de ferramentas digitais que poderão auxiliá-lo na promoção da autonomia e, 
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consequentemente, na busca constante aprimoramento e preparação para os novos conhecimentos e 
formas de comunicação disponibilizados no universo digital.  
Neste universo que se transforma rapidamente em novos conhecimentos, o letramento digital, na 
prática docente, pode possibilitar aos alunos novos saberes, novas formas de reflexão, uma troca de 
experiências, rompendo, assim, com a posição do professor de dominador do ambiente e único detentor 
do conhecimento.  
De acordo com Kenski (2017) 
 
A escola precisa assumir o papel de formar cidadãos para a complexidade do mundo e 
dos desafios que ele propõe. Preparar cidadãos conscientes, para analisar criticamente o 
excesso de informações e a mudança, a fim de lidar com as inovações e as transformações 
sucessivas do conhecimento em todas as áreas. (KENSKI, 2017, P.64) 
 
 
 Entre os grandes desafios do professor frente ao uso das TIC, está a condição de sempre inventar 
e descobrir formas de usos criativos da tecnologia, gerando o gosto pelo aprender nos discentes. Uma 
proposta, segundo Kenski (2017), seria a criação de novos projetos que oferecessem formas de interação, 
cooperação e articulação, e não simplesmente a formação para o consumo e a produção; entretanto, para 
isso, o uso vai além, despertando a atenção para a condição de letrado digital. 
 Ao considerar a necessidade de a escola estar apta a se articular, de forma ativa, com as práticas 
sociais que se colocam urgentes no cenário atual, o presente estudo, de cunho qualitativo, busca 
compreender as propostas de documentos governamentais para efetivação da prática pedagógica. Para 
tanto, nos basearemos na Análise de Discurso Critica (FAIRCLOUGH, 2008); VAN DIJK, 2008); 
RAMALHO; RESENDE, 2011), entendendo como teoria e metodologia heterogênea que contribuirá 
para nortear a pesquisa aqui apresentada.  
 Na análise do Caderno Pedagógico Cultura Digital, com o intuito de compreender as 
transformações que acontecem na prática pedagógica na era digital., as questões essenciais são:  Que 
discursos ideológicos caracterizam o Caderno “Cultura Digital? Este material pedagógico pode 
contribuir para a aquisição e fortalecimento do letramento digital em práticas pedagógicas atualizadas?  
Novas tecnologias: questões e transformações na prática pedagógica.  
O Caderno Pedagógico, denominado “Cultura Digital”, faz parte de uma série de cadernos que 
estão vinculados ao Programa Mais Educação – MEC, apresentado no Plano de Desenvolvimento da 
Escola (PDE). Ele expõe alguns exemplos e informações aos professores e equipe da gestão escolar, 
com intenção de colocar a prática escolar capaz de refletir a “cultura digital” em todos os campos da 
vida, tanto escolar ou não.  
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As principais temáticas da série que compõem possibilidades educativas oferecidas pelo 
Programa Mais Educação (PME), são: Acompanhamento Pedagógico; Alfabetização; Educação 
Ambiental; Esporte e Lazer; Direitos Humanos em Educação; Cultura e Artes; Cultura Digital; 
Promoção da Saúde; Comunicação e Uso de Mídias; Investigação no uso das Ciências da Natureza 
Educação Econômica. O Programa Mais Educação – PME foi instituído pela Portaria Normativa 
Interministerial nº 17, de 24 de abril de 2007, “visando fomentar a educação integral de crianças, 
adolescentes e jovens, por meio do apoio a atividades socioeducativas no contra turno escolar”. (colocar 
a referência desta citação)  
As propostas do Caderno sobre cultura digital chamam a atenção de professores que trabalham 
com crianças, jovens e adultos, que são de diferentes camadas sociais, com diferentes visões e diferentes 
conhecimentos do mundo que as cercam. Valorizar a cultura do estudante possibilita trabalhar para além 
dos muros da escola, o que pode fazer com os alunos ampliem as referências de mundo que eles já 
possuem, conciliando com as possibilidades significativas que os discentes poderão adquirir na escola.  
Neste sentido, são consideradas as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) como 
suporte para o ensino-aprendizagem, caracterizadas pelas suas familiaridades com os alunos que 
nasceram e estão crescendo neste contexto de imersão tecnológica, em que não há mais como negar ou 
até mesmo negligenciar seus usos rotineiros e exigentes nesta sociedade por muitos chamada de 
“sociedade da informação”. 
Segundo Kenski (2016), as redes de comunicação oferecem novas formas e maneiras de relação 
entre as pessoas, o conhecimento e o aprender, sendo as TICs compreendidas como uma transformação, 
transcendendo os espaços físicos onde acontece a educação, onde em conexão os participantes tem 
possibilidades de aprenderem juntos, em igualdade e cooperação. 
As TICs e sua crescente utilização estão bem evidentes no contexto social, mas, como a escola 
tem a necessidade de estar atenta e aberta a estas mudanças exigidas pelo mundo digital é o que de fato 
é relevante na era contemporânea. Neste sentido “a educação é cobrada a comprometer-se com o 
desenvolvimento de competências para o uso das ciências e tecnologia, resolução de problemas e novos 
contextos” (SOARES, 2000. P.77).  
Neste momento em que as TICs ocupam o contexto escolar devido às mudanças advindas do uso 
das redes que transformam as relações com o saber, é que entra o papel do professor, que tem 
demonstrado muitas dúvidas e dificuldades no uso das tecnologias digitais em sala de aula. Coscarelli 
(2016) propõe que, em primeiro lugar, sejam definidos objetivos didáticos-pedagógicos claros e que se 
relacionem estes objetivos com conteúdo de ensino. Ou seja, que os recursos proporcionados pelas novas 
tecnologias sejam articulados e não como “adornos” para as aulas. Outra proposta seria a exploração de 
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recursos específicos de cada ferramenta, o que poderia modificar o ensino-aprendizagem no contexto 
escola. BOM PARÁGRAFO! 
O que os professores em sua maioria fazem é utilizar os recursos digitais para tarefas simples, 
não valorizando as condições e possibilidades de trabalho com ferramentas específicas para determinada 
tarefa. Ribeiro (2010) constatou que o uso do laboratório de informática é pouco aproveitado, 
desconsiderando-se o potencial pedagógico que o computador e a internet podem oferecer. 1 (não entendi 
o que significa esse número 2 sobrescrito)  
Pode-se relacionar a não inserção das TICs em sala de aula com a não abertura para formar 
cidadãos capazes de participar de uma nova cultura, denominada por Lévy (1999) de cibercultura². Neste 
contexto o aluno, deverá ter práticas de leituras e escrita competente, isto é, que poderão desenvolver 
habilidades para construir sentido, ou seja, apropriar-se das práticas de leitura e escrita.  
Tendo em vista que a inserção das tecnologias digitais têm gerado grandes e rápidas mudanças 
nas formas de interação e comunicação das pessoas e elas contribuem para uma escola mais atual e mais 
preparada para educar cidadãos, capacitando-os a enfrentar os desafios do século XXI, é importante 
reconhecer como a escola têm incorporado e promovido os multiletramentos em suas práticas 
pedagógicas. 
Larson e Marsh (2005) explicam que o termo foi criado pelo Grupo de Nova Londres, para 
demonstrar que os “modos comunicativos estavam proliferando e se modificando devido aos avanços 
das tecnologias” (p.3). 
O grupo de pesquisadores que inicialmente se preocupou com os novos e variados modos de 
criação de sentido - meaning making e com a velocidade que esses modos se integravam às práticas 
sociais.  Esse grupo ficou reconhecido como o New London Group (COPE; CALANTIZS,2000) e foi 
na cidade de New London nos Estados Unidos que eles se reuniram pela primeira vez. 
O termo “multiletramentos” foi escolhido de acordo com Cope e kalantizs (2000) para expressar 
a diversidade das novas formas de letramento: “a multiplicidade de mídias e canais de comunicação e a 
diversidade linguística e cultural” (p.5). 
Cope e kalantizs (2000) esclarecem que o New London Group chamou a atenção, para como as 
tecnologias de comunicação estavam desde então “remodelando a maneira como usamos a linguagem” 
(p. 6) 
 
 
 
1 O termo cibercultura significa para Lévy (1999: 17) “ o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de 
atitudes, de pensamento e valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço” ou rede. 
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O discurso que caracteriza o Caderno Pedagógico “Cultura Digital” e suas implicações 
 Com o passar dos tempos, a linguagem se tornou reconhecida como uma prática social de extrema 
importância para os estudos das Ciências Humanas e Sociais. No início, o estudo do discurso estava 
restrito à análise gramatical de sistemas linguísticos, mas, por volta da década de 1970, viu-se que não 
deveria existir essa restrição (VAN DIJK, 2008):  por meio da linguagem, ideologias são compartilhadas 
e relações de poder se estabelecem. 
 
Para Fairclough (2008), a linguagem e seu uso são moldados socialmente e não de forma isolada. 
 
Ao usar o termo ‘discurso’, proponho considerar o uso de linguagem como forma 
de prática social e não como atividade puramente individual ou reflexo de 
variáveis situacionais. Isso tem várias implicações. Primeiro, implica ser o 
discurso um modo de ação, uma forma em que as pessoas podem agir sobre o 
mundo e especialmente sobre os outros, como também um modo de 
representação. [...] Segundo, implica uma relação dialética entre o discurso e a 
estrutura social, existindo mais geralmente tal relação entre a prática social e a 
estrutura social: a última é tanto uma condição como efeito da primeira. [...] O 
discurso é uma prática, não apenas de representação do mundo, mas de 
significação do mundo, constituindo e construindo o mundo em significado 
(FAIRCLOUGH, 2008, p. 90-91). 
 
 
Os três aspectos que constituem o discurso são: contribuir para a construção de identidades 
sociais e posições de sujeitos; de relações sociais entre as pessoas e sistemas de conhecimento e crenças. 
Além disso, reproduz a sociedade como ela é, mas também permite transformá-la, constituindo uma 
relação dialética com a estrutura social (FAIRCLOUGH, 2008). 
 Dessa forma, o discurso como prática política e ideológica, mantendo ou transformando as 
relações de poder e as entidades coletivas entre as quais existem relações de poder, pode constituir, 
naturalizar, manter e transformar os significados do mundo nas relações de poder (FAIRCLOUGH, 
2008). 
 Neste contexto do discurso, a prática política é considerada por Fairclough como categoria 
superior, estando intimamente relacionada com prática ideológica, já que “a ideologia são os significados 
gerados em relação de poder como dimensão do exercício do poder e da luta pelo poder” (Fairclough, 
2001, p. 94) 
 Como o Caderno Cultura Digital é uma proposta para a Educação Integral como políticas 
públicas das escolas brasileiras, que visa refletir sobre as transformações do currículo escolar, que ainda 
está imbricado às práticas disciplinares da modernidade. 
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Ele apresenta em sua síntese o fato de ser uma proposta de romper com as possíveis imposições 
de práticas tradicionais, considerando a necessidade de investimentos e uma política ativa de formação 
dos professores e de diretrizes pedagógicas que considerassem a revolução tecnológica que acontece 
atualmente.  
 
Pensar na elaboração de uma proposta de Educação Integral como política pública 
das escolas brasileiras é refletir sobre a transformação do currículo escolar ainda 
tão impregnado das práticas disciplinares da modernidade. [...] romper esse 
limites políticos-pedagógicos que enclausuram o processo educacional na 
perspectiva da escolarização restrita é tarefa fundamental do Programa Mais 
Educação. (Caderno Pedagógico “Cultura Digital, 2009, p. 05) 
 
 
 É notável que há divergência e contradição na proposta quando são apresentadas possibilidades 
de rompimento com os limites políticos-pedagógicos, ou seja, uma certa contrariedade, quando aqui se 
trata de documento governamental. Neste sentido, como romper com limites se ainda os recursos são tão 
poucos e muitas vezes escassos e ainda a infraestrutura escolar tão precária? 
O que destacamos é a necessidade de olhar atento nas escolas, que, em suma, não têm amparos 
e ferramentas tecnológicas disponíveis e, quando as adquirem, não lhes são oferecidos suportes técnicos 
e internet de qualidade, o que de fato compromete o ensino-aprendizagem sugerido pelo Caderno.  
 O documento ainda demonstra a intenção de equiparação de linguagem nacional 
desconsiderando a dimensão de um país como Brasil, pois evidencia a disseminação sem considerar as 
abordagens, contextos e fatores que comprometem a efetivação da prática pedagógica de forma eficiente 
e eficaz.  
 
No Brasil, políticas públicas de amplitude nacional na área de educação têm se 
voltado para o uso digital (inclusão tecnológica, alfabetização e letramento 
digital, informática educativa...) a fim de integrar e coordenar serviços de 
computação, comunicação e informação[...] A definição das linhas políticas e 
ações estratégicas implementadas até o momento, vêm garantindo a inclusão e 
permanência de nosso país na chamada Sociedade da informação (SI).(Caderno 
Pedagógico, “Cultura Digital,2009 p.08) 
 
 
Neste sentido, constata-se, conforme Thompson (1995), uma estratégia de padronização, no 
sentido de desenvolver uma linguagem nacional relacionado ao uso de ferramentas digital. Para o autor, 
“O estabelecimento de uma linguagem nacional pode servir para criar uma abertura coletiva entre os 
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grupos e uma hierarquia legitimada entre línguas e dialetos dentro dos limites de um estado-nação” 
(THOMPSON, 1995, p.86)  
O documento sustenta, também, a garantia de inclusão digital, da sociedade e vivência da cultura 
digital. Mas será que a escola tem e está preparada para conseguir disponibilizar a cultura digital? Há de 
fato políticas públicas que sustentem a formação de professores para a inclusão digital da comunidade 
escolar? Como fica claro a cultura digital deve fazer parte do cotidiano das crianças, jovens e adultos 
como estes desenvolvem práticas de lazer, comunicação e interação com os pares, sem que para isso seja 
necessário seguir roteiro pré-definido, como afirma Silva (2014) 
 
A educação entendida e inserida no contexto da cultura contemporânea (digital, 
cibernética, cibercultura) deve possibilitar a integração dos recursos tecnológicos 
às ações de sala de aula, entendendo que se esses recursos auxiliam/facilitam a 
vida fora da escola, deverão auxiliar também os processos de “escolarização” ou 
de sistematização dos saberes construídos e compartilhados coletivamente. 
(SILVA, 2014, p. 67) 
 
 
 A cultura digital é vivenciada especialmente por um grupo de jovens ou mesmo de adultos 
“conectados” que, de certa forma, alimentam os movimentos de produção e compartilhamento de 
conteúdo e informações e sustentam a sociedade em rede (CASTELLS, 1999). 
Outro fator que fica evidente no documento é que ele aborda, de forma rasa e superficial, as 
teorias que dão base para os multiletramentos e letramento digital, o que pressupõe a utilização dos 
recursos, e não aprofundamento das teorias que sustentam esta relação, ou seja, o fato de não 
reconhecimento por parte dos professores de uma base teórica que poderá nortear o trabalho no 
documento sugerido. Este enfoque é o que será discutido no próximo tópico.  
Letramento Digital no Caderno Pedagógico  
 O capitulo dez do Caderno, cujo título é “Cultura e Letramento Digital”, faz referência ao que é 
considerado, ser letrado, e como deve se portar uma pessoa letrada e, ainda, como esta deve estar atenta 
à linguagem, que é apresentada na cultura digital. 
 
Uma pessoa letrada, popularmente, é sinônimo de pessoa com conhecimento, 
com estudo formal de escola, de faculdade usando materiais convencionais como 
livros e cadernos. Normalmente vinculado a um sentido de quem ‘sabe tudo’, 
uma pessoa letrada é vista com certa distância, como se fosse melhor que os ‘não 
letrados’. (Caderno Cultura Digital, 2009, p.27) 
 
 Aqui o termo letrado parece estar deslocado de sua definição, quando é observado o seu 
verdadeiro significado. É importante considerar que várias são as pesquisas em torno de áreas como 
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educação, letras e linguísticas, que têm se preocupado em mostrar o conceito de letramento. As autoras 
que se destacam são Soares (2002), Ribeiro (2009) e Kleiman (2007). Letrado segundo essas autoras 
não é necessariamente o fato de frequentar a escola de forma isolada e sim de possuir práticas sociais de 
leitura e escrita. 
  Kleiman (2008), por exemplo, considera-o como uma prática de leitura e escrita. No entanto, a 
autora afirma que essa prática: 
 
Não envolve necessariamente as atividades específicas de ler ou escrever. 
Podemos definir hoje o letramento como um conjunto de práticas sociais que 
usam a escrita enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 
específicos, para objetivos específicos. (KLEIMAN, 2008, p.19). 
 
Magda Soares (2002) esclarece que se refere ao “estado ou condição de quem exerce práticas 
sociais de leitura e escrita apropriando-se delas”. A autora explicita que “o surgimento de letramento se 
dá pelo fato de sempre haver a necessidade de introduzir novas palavras, pois acontecem novos fatos, 
novas ideias, novas maneiras de compreender os fenômenos”. (SOARES, 2012). 
Como o letramento está diretamente relacionado à necessidade de saber fazer uso da leitura e da 
escrita, além de estar apto a responder às exigências de linguagem da sociedade contemporânea, surgem 
então estudos voltados na área da Linguística levando em consideração os recursos tecnológicos. Na 
atualidade não se pode descartar que estamos envolvidos direta ou indiretamente no universo digital e 
isso faz que nossas práticas sejam, dia após dia, repensadas.  
 
Desde então pesquisadores vem discutindo sobre a inserção das novas tecnologias em sala de 
aula 
 
o desafio que precisamos enfrentar é o de incorporar ao ensino da leitura tanto os 
textos de diferentes mídias (jornais impressos e digitais, formulários online, 
vídeos, músicas, sites, blogs, e tantos outros), quanto formas de lidar com eles 
(COSCARELLI, 2016, p. 17). 
 
 
Algumas necessidades expostas pelos estudiosos nesta área inserção é a preparação dos alunos 
de forma ativa nas práticas sociais que envolvam os dispositivos tecnológicos; Capacitação dos 
professores para atenderem às exigências da sociedade da informação, entre elas o saber lidar com as 
linguagens digitais; Capacidade para extrair conhecimentos dos variados recursos digitais disponíveis, 
dentre outros. 
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No entanto, há necessidade de a escola promover atividades de criação de sentido e levar os 
alunos à uma reflexão amparada na perspectiva crítica como sinaliza Jordao (2013) 
 
Nas práticas de letramento que entendem a língua como discurso, não se 
ensina/aprende um código, mas sim “discursos” ou “palavras-mundo” 
construídas pelo uso social da língua, um sistema complexo de produção de 
sentidos que constrói significados em práticas ideológicas. Consequentemente, 
conhecer aqui é elaborar sentidos, interpretações, perspectivas, relacionando-as 
umas às outras criticamente, e não apenas codificar e decodificar. (JORDÃO, 
2013a, p.357-358). 
 
 
Com a multiplicidade dos modos de criação de sentido e o crescimento da diversidade local, 
somado ainda à grande conectividade global, é que acontecem transformações sociais. 
Consequentemente surgem então a geração de novas práticas de letramento e novas práticas pedagógicas 
para o ensino do letramento. Novos papeis ativos de todos os envolvidos, educadores e educandos. 
Para tanto, alguns autores destacam que a criação de e-mails, homepages, fanzines, revistas e 
blogs desperta o interesse e estimula o aprendizado em adolescentes e crianças. O que não pode acontecer 
é a substituição de funções. Coscarelli e Ribeiro (2005) alegam que o computador não vai substituir o 
ser humano, e por ser uma máquina, sempre precisará de pessoas para realizar operações nele. No 
entanto, é preciso que os professores tenham qualificação para realizar essa função. 
 
O que queremos mostrar é que o computador não vai, por si só, modificar a 
concepção de aprendizagem das escolas, uma vez que ele pode ser usado para 
lidar com diversas situações. E é aí que está uma das vantagens de se usar o 
computador em sala de aula. Cada momento da situação de aprendizagem requer 
uma estratégia diferente, e o computador pode ser útil em várias ocasiões, 
bastando para isso que o professor planeje atividades, 
mais dirigidas, ou menos, conforme o momento. (COSCARELLI e RIBEIRO, 
2005, p. 27) 
 
 
Considera-se importante destacar que se deve ter os devidos cuidados com a tecnologização da 
aprendizagem, ou seja, a pressão para a adoção do uso indiscriminado da tecnologia nos ambientes 
escolares. Levando-os ao reconhecimento de que a educação é o desenvolvimento do indivíduo como 
cidadão que visa seu aprimoramento para a vida em sociedade. 
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2 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 As propostas aqui mencionadas não têm a intenção de esgotar ou até mesmo dar respostas 
definitivas para tal, considerando que ainda há muito para se discutir sobre o assunto. Como citado 
anteriormente, a análise aqui é interpretativa e busca evidenciar algumas possibilidades mediante um 
trabalho de investigação. 
Portanto, o que se percebe, de forma clara, é que no Caderno Pedagógico “Cultura Digital” há 
valores ideológicos, quando permite uma linguagem de uso nacional, não considerando os contextos de 
uso das ferramentas digitais e as implicações que acontecem quando se propõe a utilização de recursos 
tecnológicos sem considerar as condições no mínimo básicas das escolas brasileiras.  
Condições essas que estão à mercê do poder público, o qual desconsidera, subutiliza e 
sobrecarrega a escola com propostas que de fato estão aquém das possibilidades que operam e envolve 
verdadeiramente o cenário educacional.  
Quando é sugerida a efetivação de condições básicas, está  vinculado a criação de uma cultura 
que garanta a valorização da educação e a necessidade de ampliação das formas de promoção do ensino, 
a fim de promover a criação da autonomia nos alunos e da comunidade escolar, sobre formas de 
participação ativa na sociedade e não simplesmente como meros expectadores das transformações que 
são impostas pela globalização. 
O que remete à necessidade de um olhar mais atento a valorização e capacitação dos professores, 
quando na proposta são levantadas apenas formas de aplicação de ferramentas, não avaliando as questões 
referentes à implementação e efetivação de políticas públicas que, de fato, contemplem a aquisição de 
conhecimento para a participação ativa e cidadã nos ambientes digitais.  
Os multiletramentos nos dias atuais pode condicionar à não exclusão e a cidadania, como forma 
de ampliar e capacitar para que todos possam ter os mesmos direitos e deveres e consequentemente a 
formação, para uma democracia efetiva e que garanta condições de uma vida digna, que realmente faça 
sentido no que se refere a possibilidade de criação e participação.  
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